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RIO DE JANEIRO, 28 DE JULHO DE 1870.

Allcjíii-Sí» que (l.-nlm (Ia M'rrcl;iii.i iii1 poliria, IIiu

i|UP lililni sidu M-ilii/.iila In a |>ivlr\ln iii- 
toiminliur 11'uin cumi di- nniln .

1'illrrc 1114'1'i \ rl .1 I' \ I-'! :• 11 >* lilll i l illll" Llnlliil'-
i-uruMi, mu-, |inr milm lailu, purriv i.miiilmn^Bii' n -

vol <|ul' i>l«i niii ente t)iii' li iih;i .i \ a ili^im liu.au
mni> i|in¦ lirutiil, ilr itivcnliir liiu hr.ura culiliniiia.

1-2iii t|iuil«{uiT ii<iii>ii^, u ili'\it ila> iinituiriil>i(ji'>
rsl;l rliirn. SoIlVil ii ci iinilKiMi, M'jjl i'l Ir i >Ul|H Jnl«.l <>ll
ralinniiiailui, a inai- i ii/.tn ijs;i pena qni- ('¦ iuijiui-la
lei. Si- iimi iTimi' iifsta.^ . niiilicócs tirar iiii|n.m-, a
nai.Mii Iii,i)-ili'ii,ii m- i iiiidciiiiiiiiá á infâmia HiTlia.

A coroí» c o* li-gisíits.
II

|)i->i'inu~ i>tti iki-mi pnvrdciili1 artiiíu qur u> Ir^Nlas,
i;ui-ri-uilii anvdar de >i as consurn> di' i|iii' mio mriv-
. I'dii!,i'<, |n-ni-uram l-in.;;u* á rnrna a ivsjioiisaliilidaílc dr
11itjios iiiciii1- 111ií- nti> jii'í\I>i'tiniiam.

Ksl,. |i| inripiii, ,t\iiiiii;i i|iia-.i, esta lia ronsi-iiMWia dr
liidiis qni' afli"iilam, ainda t|tn- piTliiii- lnriami-n•,
para a inaivha iln- iiusmis nc^uciiis |Mihli<->is.

Na srssHii du M-iiado de c|i> ronvnli', a pmpnMlu
da ItTivira ilisníssiin di pn ij.vl,, ,!,¦ |i\ar,.o dr l'iin;a>
dr ii'ira, um dos nrnamrritns do parlido liberal, u Sr.
Saraiva, lai.ji»- lalrnln-., iIIu>!ias; ic• <- lioiiestiiladi' pra/.-
nos rivonhiTiT, toirioii a palas ra r depuis >!<• -ly.mna-
tisai \i'liemi'tnenli'o pnii-cdcr du miui.-lrrii> dr Hi dr
Julho, proferiu as spjíuíiiIos palavras que não podem
passar riesapereclndas:

<( A ijurstiiu, pnivin, importanln n a spiíuíiiIí : la^-r
um tninislerin do sdi1 linmnns do maior lírio o indr-
pi'iHti'iu in, i> ossfs sele hfimiíiis diiiHli'' do rlicle do n>-
lado nuda valcin, o nada vulem por que podem ser des-
pedidos de um dia para nulro, c não teem para ondr
apellar, jioique não lia no pai/, eleição livre. »

Pareee-nos (pie o illuslrado estadiMa inio lein rn/.ão,

S. lix. allirtna : de ipimn a e.ulpa? Sobre quem dev e ra-
Ilir o pe-o da responsabilidade ? A' corna que se apu-
dera du que mironlra desamparado, ou aos |r-ai-t;is
que, a\ idos do puder, Indo lhe surrilicam—priin ipios,
eonvi(\-òes, deven'.s?

Se nau ha eleieao livre nu pai/., romo ellertisameiile
não lia, é a coma a causador;! d'issulü' cila (pie vai
lias seci rlanas das pivsidetirias e da poliria encher e
redigir artas que -ao remettidas pelas camaras muni-
eipaos, apenas assimiladas jnir seus membros?

ti' cila que vai dr parorliia em parocliia, mesmo aqui,
na capital do império, onde deve havei- maior civili-
sac.au e resprilo as leis, substituir as listas recebidas
por outras mais ronveniciiles ao parlidn duminnnle ?

I--' 'dia que, por mrin da aiicaea e do siiburnii, ar-
rança do cidadão liniuralu um s olo i inilrariuá sua i iins-
eieiiria?

v: ''lia, em li m, que confecciuiia essas leis que, na
pltrase do iIlustre orador, lhe dão um poder absoluto
sobre a liberdade do voto? *

Não ; a corna não pode ser responsabilisada por nada
d'istn; mas sim vós, Srs. legislas, que occnpaes todos
os lu,"ares desde ministro de estado e presidente dr
província até subdele.nado dr parorliia e nllieial sii-
ballerno da guimln nacional.

Se Iodas as posições  vossas mãos, por que
quereis furtar-vos á responsaliilidade que é unira-

Haja um ministério, como o que lisura o Sr. Saraiva,
que a eoròa, allirmamos, por mais males olae mal inlen-
eionada que fosse, havia de ceder, liaviadei-urvar-.se
e ceder ao justo e rasnavel.

A dillieuldade. está em formar um ministério como
o ideado pelo Sr. Saraiva.

Já lá vão os tempos, o illustrado estadista o sabe me»
lhor-do que nós, em que á presença, a um gpslo, a um
aeeno de um homem curvavam-se submissas e resei en-

Carla» «le Nn«(nphá Itnl).».
iliili íteli li!¦:>,).

l'oit Washington' Irving.

IV.

A Asem linchem, principal ijinirila <! <s rs-
cravos de ma nllc:ii i, paritA ilr Trijiali.

(Conclusão.)
Emquanto ou estava fazendo estas obser-

vações, fiquei surprchomlido por ver um pn-
chá fio alta calhegoria upurtaiulo a mao de
um sugeilo mais 1'sfnriap.i.lri ,|u qur um íiirlio
careta, operguntamlo rum iipiiaiviiln suln-i-
tuJepi'lasauil(;(la sua família jdepois iloqim
deixou escorregar para ns suas maus uia p;l.
polinho dobrado, o pò/.-so no frosco.

Não puile deixar de applaudir n.humilda-
de de apertara mão do indivíduo e a bene-
volencia de livral-o de apuros, pois eu ima-
jjinavaconter o papel alguma cousa para as
necessidades do pobre homem, e na verdade
este parecia estar - mnrre nau inorre ~ de
lome. Comluilo o meu amigo desenganuii-me

logo, dizondo ipio esto ora uin eleitor, o, í»

paehií linha lhe dado apenas a lista dos cau-

didalns oni i|iit']ii o sujeito devia votar. •• Oh,

(dl/' disse eu. ¦ elltàueile i; amigu pariu lllar

d o piicliA V "
.. |)o iiiodo alyuin, " replicoiio meu aniigu;

.. no (lia iiniiKídialo á oleirào n paehá passará
som fazor caso d'ollo, salvo so for para atro-

pelal-o rom o carro. ¦>

() meu amigo então passou a inlormar-mo

que aljíiim tempo antes da eleição, o eni(|iian-

to o 1.1 a durava, havia um namoro ou inlr ga
amorosa mui deioitavel entre os grandos pa-
cliás o a infle canalha. Kssa mãe canalha jíc-
ralmentií proferia as attonçòes dos euf<!()('•s-

U's ou indivíduos da mesma laia : mas algn-

mas vozes levava a coinleseendencin ao pon-
to do hanípiotear se, ou fazer qualquer
outra cousa analoga, á custa dos pachás ; ás

vezes ali! quando estava de bom humor

comprazia-sc cin brincar com ellcs de um

modo rude : desgraçado porem do pachá
que intentasse mostrar-se familiar oo.n cila,

pois ora a fúria mais pestilennial,hostil, bru-
Ia, ladra, nltoreadora, chria, rebelde, ¦cabe-

onda o abominavel que em tempo algum se
soltara no mnndo para a confusão dos liou-
rados senhores jiarhás.

Justamente n'cssa oceasiào começou a
andarem (orno da multidão mu indivíduo,
distribuindo cartazes esoriptos pela alma de
Washington, cuja fama devida a a ecoes il-
lutres o ainda mais il lustres virtudes tom
chocado ás mais remotas regiões do Oriente,
e é venerado por este povo como o pao da

patria.
Ao ler este vil papel, nflo pude reprimira

minha indignação. <. lleróe injuriado, »>ex-
clamei, ..(Testa urte éoleu nome profanado,
a tua memória deshourada, o fazem descera
tua alma do céu para presidir á violência
brutal da fúria partidária ! —Dejeta arte os
uieromanlcs do Oriente por seus infernaes
encanta nentos evocam algumas vozes as
sombras dos justos para sancciouareiii frau-
des, mentiras e toda a casta deenormidados.»

Sorrio-se de tanto ardor o meu amigo, e
observou que a evocação das almas, e não
só o evocai as. mas o fazei as fallar era um
dos milagres da eleição. « E creia mo, -con-

tinuoueilu,"lia bons motivos para perturbar
n'essas occasiões hs cinzas de horóes mortos

pois é tal o alicerce de areia do nosso go-
verno que. não ha^eleição do vereador, col-
lector ou ainda de oílicial dejustiça que não
nos ponha em iiumineote perigo do perder-
mos a liberdade e nos tornarmos província
da França ou tributários das ilhas Britanni-
eas. Pelu r.orcnva do cainelln de ilaliu-
met, • exclamei,.« mas isto ó somente outro
exemplo admiravel da escala pro ligiosamen-
te grande em que se faz tudo neste paiz I »

Por esse tempo já me achava fatigado da
seeua ; doia-uie a ealieçil como alarido das
vozes, misturaado-se em todos os tons dis-
cordes de exclamações triumphantes, argu-
inelltos disparatados, ealisurdos proprios de
bêbados.

Era tal a confusão que lingua alguma po-
de adequadamentedescrovel-a, o parecia lia-
verem-se rotas todas as restricçõesda d eco ri -
cia e todos os laços da lei para dar-se lu -
gar ás vastas assola;ões da brutalidade li-
conciosa.

São essas, pensei eu, as orgias da lilierda-
de! —São esses os symbolos da. soberania
do homem ! Cabeça do Mahomct I Com quedespotismo fatal e inexorável nomes oucos
e pbantasmas ideaes exercem o sou dominio
sulire II espirito huiriauu ! A experiência dos
séculos tem demonstrado que cm todas as
nações, barbaras ou civiUsadas, a massa do
[juvu, a canalha, deve ser escrava, ou se
tornará tyranna ; mas não é longa a sua
tyraiuiia ; algum caudilho ambicioso, que a
principio eondescendora em ser escravo, afi-
nal tornar-se-ha senhor, e a sua tyrannia
subsequente será tanto mais ferrenha quanto
maior houver sido a vileza do seu servilis-
mo anterior. Comtudo com innnmeraveis

exemplos entrando-lho pidos olhos, o povo
ainda brama - libeidính^ ! cousa que para
cllo significa isonçàn do toda a restricção le-

gal c autorisação para toda a sorte do li-
coneiosidado ; o cortejando a canalha os pa-
chás c os caudilhos convencent-ira do seu

poder. Contribuindo para as paixões, só

por motivos de ambição pessoal, apren-
dom onilim por (atai experieneia que o ho-
mem adorador da besta que o carrega, mais
codo ou mais tardo, liado ser lançado ao pó
e calcado aos pés pelo animal conhecedor
do próprio poder por esta adoraçíío.

Sempre o leu

MUSTAPHÁ.
IMM.

Menlre <VoMf|ulm Barbeiro.

A sociedade vae-se transformando gradual-
mente. Vários typos vão apparecendo, em-
quanto outros vão se extinguindo.

liin d'essos typos óo do barbeiro preto
bojo quasi completamente substituído pelos
oabelleiroirõs IVancezes o pelos barbeiros
portuguezes.

Mestre Joaquim, barbeiro com casa na
rua da Valia, era um crioulo alto, cor de
azeviühe, barba cerrada, olhos intelligentes
o um riso amável stereotypado nos lábios
grossos e arroxados.

Joaquim era natural da Bahia e muito
devoto do Santo Antonio, cuja imagem se
via ifum niehosinho no fundo da loja.

O vulgo chama poelu a qualquer'sujeito
bem fali ante e amavel contador de historias.

Mestre Juaipiim era pois um poeta, e so-
bretudo cantava modinhas ao violão que
fazia gosto ouvil-u. <1 sou furte era este lundu
da Bahia :

Onde vae. sò Pereira de Moraes,
Voei1 vae, não volta mais, ,
As nmlatinhas só dando ais,
l-allando baixo p'ra metter [lalavreado,
Itusoando o pente para abrir a liberdade :

tudo,isto acompanhado de uns — lirabn,
siiihú !

Km resumo, mostre Joaquim fazia barbas
aseis vinténs, e passava uma vida folgada o
milagrosa, e andava sempre á cala de novi-
dades para contal-as aos seus freguezes.

lin dia barbeando-ino, disse-me ello :—
Ora, Sr. hdauo, vou contar-lhe uma noti-
cia que, lia poucos dias, tive da minha terra.

— l*ois conte-a lá, mestre Joaquim.
K elle começou assim:—Havia na Bahia

um ricaço graúilo, cujo nome calarei, e quetinha uma íilha, moça muito formosa e
prendada.

O sujeito de que (alio adoptara um engoi-
lado que lhe tinham deixado á porta um
anuo antes de ser pao.

hste menino se tornara um rapagão bonito,
e, graças ao seu protector, recebia uma edu-
cação esjnerada.

•» rapaz se chamava-se l.eopoldo, por al-
cunha o engeiladinho, ea moça D.A.melia.
I1 oram criados juntos, e apezar do abysmo
que separava a amlins, a amisade da iúfan-
cia, superando este impossível, approxiinou-
os, e fez com que se amassem

Com esse amor latente.
Raio de luz celeste, o sempre puro,
Que tem no seu passado o seu presente,l'i tem no presente o sou futuro.

O pae de I). Amélia não era cego, e por-lantc via o progresso, que fazia o líous Cu-
pulo n aquellos corações que se amavam
pela primeira vez,

Para matar esse sentimento melteu Lco-
puldo 11'uin seminário para ser padre.Dizem que os obstáculos são para o amor
n que o espirito de vinho para o fugo—ateia-o
mais: pnr cunsequencia os dous amaram-se
mais.

l.eopoldo fugio do seminário, e seu pro-lerdo,, eu,,, a inlliieucia de que ilispunlia
ll1"1"1"" recrutai-o, e fel-o sahir ria Pmvin-
cia como soldado, e com recommendaçào
ih- nao deixarem-no voltar para l;í. 

" "



O pae de D. Amélia tratou então de ea-
sal-*) ; porém nem ameaças nem rogos foram
capazes de demovel-a rio seu primeiro amor.

Formosa, rica e de boa família, não lhe
faltaram pretendentes ; mas tudo era em vão:
eila preteria a morte ao casamento.

N'esse mesmo tempo um moro de boa

presença, rico e de boa família viu I). Àmn-
lia e apaixonou-se por ella.

Este inaneeho, por nome Bonifácio de tal,
foi também recusado como os outros, mas
não se desanimou.

Eu era molecote, morava porto da casa de
D. Amélia, t; lembro-ine que todas as noites,
a horas mortas, o Sr. Bonifácio vinha dar
a sua serenata de violão-debaixo dajanella
da sua querida, e qunsi sempre cantava esta
modinha:

Talvez estejas dormindo,
Nem te lembras de quem vela,
Ao menos sonha comigo,
Minha Mareia, minha bella.

Acorda, e mesmo assustada,
Chega, meu bem, á janella;
Vem ver quem por ti suspira,
Minha Mareia, minha bella.

E quebrando os olhos, dispunha-se ines-
tre Joaquim a cantarolar o resto da modi-
nha, porém eu o.inlerrompi :

K depois, mestre Joaquim ?
Depois de um-anno de tentativas mal-

logradas o Sr. Bonifácio estava quasi louro,
e, dizendo adeus ao inundo, metteu-se a
frade capuchinho.

Passaram-se vinte e lautos aruios depois
(Pestes acontecimentos, e 110 anno passado,
quando fui á Bahia fechar os olhos a minha
mãi, aquém Deus haja; (aqui mestre Joaquim
ficou tào commovido que anulo tremeu-lhe
e deu-me um gilvaz no rosto.)

Com o grito que soltei, tornou elle a si, e
limpando as lagrimas que lhe corriam pelas
faces, continuou :

No anno passado eu vi Frei Bonifácio:

estava gordo, o com um toutiço de duas
arrobas de toucinho. Era o esirmler do con-
vento.

E dizem que gostava de dizer suas graci-
nhas ás moças, quando lhes podia esjnola,
mas se alguma dVIlas lhe respondi#''uma

palavra pezada, Frei Bonifácio, com "voz

grossa, repelia a phrase habitual :—« Para
santo Antonio ! »

Agora o senhor vae ver o que aconteceu
ha um mez.

Morreu o paede D. Amélia, e o Leopoldo

voltou á Bahia como capitão reformado, de-

pois de vinte e cinco annos de serviço.
Pois ainda se amavam os dons !

Na idade de cineoenta annos receberam-

se em matrimonio. Quem os casou foi Frei

Bonifácio, 'I1'1' ilqmisilo nrlo i-sftiilmi umn

garrafa de Porto velho para lavar os vesti-

gios d'aquelle sentimento mundano que o

levou ao clauslro.

lístfí prompta a barba.
Eu paguei, e salii pensando na verdade

d'este ri fã o: —o casamento e a mortalha no

céu se talha.

RECADOS DOS AMIGOS

1st o so levaiio Si I II-:

Na term das palar.oa/his,
Xa pat ria das Iwijatelkis,
No paiz das cousas rants,
No emporio-múr das i
—No Brasil, nIrasil, (indo ii bom s

N'cste torrão n
Vêm-se cousas
De pasmai-, a mil respeitos,
li dignas do lurninarias,
Que a tudo o que óju:
Sempre, i

Por exemplo: E' comesinho
—Nesta bòa terra nossa—
Surgir da noule p'rn o dia
])o, sábios togo nma troca,
li aqui o ali um rir

Alóra ou
Km ipir íutvsola o lacaio,
Sabor chonrado caracter
oualqiiiT iiodikii.no i»iihtky
Fulge, qual sol, na politicl:
1'nlrin mi

; go-

Tendo, siiliiln, galgado
Da policia os aohrps cargos
Di1 eleitor a tliijiio eleito
1'assa logo, sem embargos:

Vai ;

l'ro\ n
K a geral, logo o senado,
Km seu grêmio o \èm, allnnitt>s!
Conselheiro, até de estado,
Titular de vários grãos,
Kil-o, eassas condecorado! .

K assim tem feito csineira
Pp pr p'ra nuhi tanla genie,
Tanto pán (Ir laratitjcira,
Tanto (/uid, e em far aicnl'
Sa!vc,ilb asil!—iiYste t/rito,
(ierlo, vais rio mundo em freulo!

Coni|icv«Kiiçil«.
O Dl', Pliriio Gomes, legista profundo,

e um typo de homem de juizo.
Fm política fôra republicano ('aludindo

em S. Paulo, uu seu tempo de estudante;
mas depois de formado mudou de rumo, e
jurou bandeira no partido de todo
vemos aetuaes p, futuros

Fm litteratTIra era romântico teimoso e
adorava as moças pallidas, sonhando pia-
tonieos passeios ao clarão ila lua em bar-

qninlia branca a deslisar-se sobre mar eòr
de anil; mas depois de formado adoptou a
escola realista nua e desçabellada, eape/ar
ile rico pela herança paterna, e com esperan-
ca de dobrada rique/.a por morte de sua mãi,
nobre senhora de sessenta annos, que tem de
sen 11 ao menos de meio milliào, e apezar de
não ter mais de viute cinco e annos casou-se
ha um mez com uma velha da idade de sua
mãi, e como esta lambem viuva muito rica.

A mãi oppo/.-se ao casamento ; mas ralliou
dehaldecom olilbo, que anitnoso disse ora-
cfíòo li rd.s A sua velha, ou a riqueza delia
e foi passar a lua <Ip mo/ em Peíropolis.

O Pr. SMinio (iomes tinha um amigo do

peito, seu collega de anno na academia,
companheiro de casa e de patoscadas, da
sua mesma idade, doutor como elle, e pro-
fossando os mesmos priuripíos : era o l>r.
Luiz das Arabias.

No lim de tres dias em Peíropolis Plínio
(tomos achou que a lua de mel amargava-
lhe um pouco, lembrou-se de Luiz, e escre-
veu-lhe o seguinte telegrainiua :

• « Li 17 DAS A tt a In as : listou cynico : vem
a Potropolisdeshestilicar-me. Tra/.e umclia-

péo-lrmcado com Ires pltimes de presente á
minha velha. Teu do coração—Pliui i. »

Mo mesmo dia á uoutmha recebeu o feliz
noivo a seguinte resposta pelo lelegrapho
ulec tricô.

« Plínio : .Xào vou a Peíropolis. porque
vou passara minha lua de mel no oul.-iro
da (liaria : rasei-me esta manhã com tua
mãe, e seguindo em tudo as luas idéias com-

prarei amahà o chapéu-toucado com tres

plumaspara a minha velha. Teo do coração
—/,. </</.« trahia.s. "

Plinio ficou furioso : e ainda mais se eu-
rp.ivtíceu, quando uma hora depois lhe vie-
ram trazer novo telogramina assignado com
o nome de sua mãe.

ias o que elle lèu :
o Coupeusaeão, meu filho : tu aos vinte e

cinco com uma de sessenta ; eu aos sessenta
coru um de vinte e cinco : igualdade de pro-
porções, mudados os termos : descoberta
do incógnito :—idom. —¦viva o dinheiro. >>

— Minha mãe. está douda I... assignou
sem ler um telegramma escripto pelo patife
do Luiz das Arabias I...

cupidi
. clh;t :perguntou a Plinio a velha sua noiva.

• Deive-me, senhora !... estou cynico !..
minha m ãe casou-se.

— Oh ! que allentado . exclamou a
sexagenaria de. Plinio; que altentado 

quem se animou a casar comaquella velha!..

VISlTV AOS THIUTHOS.

Anil ii ilo Itio ll, ¦' j;« li-
Dramática,zerain a sua e.slróa no lliratro 1'bcui..

a dislfncla e intelligenle aclriz I nluninu
o digno actoi' Ucrniano ,lc (Uircira ao.s ipiaes o
hliro deMa capiial ja lein prodigalisado, por ma
uma \ez, as o\ acues de que sao merecedores.

Kscollieram para a noite de síia estréa, laze.ndi
principaes papeis, o drama l>. Cc:ar de ftazan,
das glorias do immortal João Caetano.

Além do pessoal que laz parle da c dra-
theatro," possuo

a Srn. /), Amplia tlc Giibertiali, a quem o publico já
conhece como uma das aelrizcs que mais capricha paru
o desempenho dos papeis que lhe são distribuídos ; e
que doliida de intelligencia, possuindo bòa voz, gosto
o expressão para cantar, tem-se tornado festejada <: ap-
plaudida pela plaléa (pie abi concorre, eéiim dos
grandesauxiliares que tem a mesma companhia.

Na Ilha dos, A morett, parodia do illustrado l)r. A u-
(Ittsto tlc Castro, que brevemente vai á soeiia, llie
loi conliada a parlo mais importante de toda ella, de que
saberá tirar partido, pondo em cxcução todos os do-
tos que possuo; podendo então o leitor, quonãolenicabal conhcimento de seu mérito artislico, julgar com
imparcialidade o que avançamos.

O Victnrino de C.irvalho transferiu o seu henetieio
para oilia tu do pinximo mez. He merecer proleeyào iiiíi
artista corno c o beneliciailo, cujo mérito e inlelligeii-
cia são rocoiiliec.icidos por tortos, estamos corto que os

ráo ale* aipicllo dia
i.ibilidade foram of-

sous aminos o conviuatub
os sous carloes, que com tanla
lereeidos.

A coinedia, em 3 ados, 0 Pai J'rnd-iifu, quo ali ul-
limamenle so lem represcntado, a nao scr a licgao dc
moralidadc (pie cm si eneerra, nao mereee que sejr
analvsada por outro lado.

O S. I.u.i: continua ater em sua companhia oarlor eu-
mie m Ville. ipie e merecedor dos applausos da illus-
Irada pinica que Ireipienta aquelle lheatro.

Km oulra oceasião, e em artigo especial trataremos
dos courerlos-Piilti.

Aiuiustus.

0 QUE VAI PQR AHI

O liorrornso faclo, oi-corrido na reparlicào da poliida
no dia li ilü cnrrenle mez, causou dolorosa impre.s-
sao no espirito do-. Iialiifauti^s desta cidade. Dizem
que um empregado dessa repartido Ibí na tarde desse
dia a casa de uma parteira t\role/.a, Maria t
alii em nome da autoridade inli
criada da dita parteira, que o an
ceder au n-i-onhe -iincnt<i de umas peças de roiipa,
roubadas a moina menina. Chegando á casa em que
fiincciona a policia, e.-se empregado trancou-se em uma
sala com a creança c \ iolenlon-a!

Ksse iudiv iduo é ca>ado.
O iicontei imeiilo r de lal natureza que dispensa

todo e (pialiii

Os legislas por lim decidiram-se a jogar a> cristas

a aboli^ao da escravatura. O distineto orailor Fernan-
liando da Cunha, ornamento da tribuna brasileira,
pò/.-sc a frente desse pronunciamento. Muito legista-
deputado que anteriormente roncava contra o ininisle-
no pclos eorreitores, o de-t'azia-sc em mil dcncgaeoes,
qnando alguni ministro balendo-lhc no hombro, dizia-
llie crn torn all'avel: « Kiilau ja sci que vac Inzer oppu-
siijao ao govrrno n, inuilo legista agora est'rega as mans
de contente, priimeltendo Inzer e aeontecer.

0 niinislro do imperii) acab;
jecto de. rcl'orma el
lores. So hi

i de apresentar um pro-
eleitoral, alargando o quadro dos elei-

me recordo, esse prejortn já havia sido
. alguns annos por vários deputados, c

tinha cahido em complelit olvido, como succede com
tudo ipio tem algum ounlio de utilidade, quando agora
lizeram-no de novo surgir á luz do dia,

A morte implacavel acaba de fazer descer ao tumulo
mais vii» senador do império, o conselheiro Furtado,
lia, pois, mais uma vaga na Sibéria. Podem para lá
mandar mais algum Anlào.

No domingo, ?'i do corrente, houve as corridas doca-
\allos lio Prado Fluminense.

A concurrencia de espectadores foi r\lraordinaria.
aivliibancadas estavam cheias. Terminou a festa

pela corrida de carros roniatius. Nossa (
-enliora ipie se acluna perto de mi
outra um pio di' lu pelo carro vermelho, puxado
pelas éguas— Lagosta e Siri—, e ganhou a aposta.

() iiios iiiiento jornalístico no Império vae em pro-
gressuo crescente. A redaci;Ao da Cuhipilia acaba de rc-
ceber o /'renuncio, pcriodico mensal escripto por cs-
ludanlcs dr- medicina da Hahia, e que conta entre os
seus collaboradores o intelligente acadêmico Sat\ro
ile Oliveira Dias, e a Vinlcln, jornal dediçado ao liòllo
sc\o e publicado em S. Paulo. Folgamos de ver quea juventude bahiana esforça-se por manter na de\ ida
altura a reputação da Atlleuas brasileira. Ao jovenredactor da l inicia desejamos prosperidade na sua
carreira l it tei a ria.

Ktelrino.

Hecobem-se no escriptorio da redacção
assignaturas para. o
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Os engenheiros encarregados de resolverem o problema da sêde, partem a todo o galope para o cimo das montanhas.
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